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1.Introdução
Todos aceitamos que a educação ambiental é necessária, mas estamos tirando essa ideia do papel ou
simplesmente estamos fazendo só uma etiqueta para que sejamos vistos como cidadãos ecologicamente
correto, com uma ideia distorcida que educação ambiental e somente não jogar lixo no chão e
desperdiça água, a educação ambiental vai muito mais além disso. De acordo com Higuchi e Azevedo
(2004) as escolas como um todo tem uma grande influencia nos nossos jovens, portanto é indispensável
que nas escolas tenham atividades relacionadas a educação ambiental.

2.Material e Métodos
A pesquisa de abordagem qualitativa foi desenvolvida a partir da técnica de entrevista semiestruturada
que foi respondida por 10 (dez) gestores e/ou responsáveis em contextos escolar (escolas). A escolha
das escolas foi feita aleatoriamente a partir da acessibilidade, considerando a diversidade da atuação
social do setor. Os participantes assinaram o Consentimento Livre e Esclarecido TCLE deixando claro
que os nomes dos participantes não seriam divulgados na pesquisa.Antes do início da entrevista os
participantes receberam e assinaram os termos de consentimento livre e esclarecido. Os dados foram
analisados a partir da estatística descritiva e análise de conteúdo (Bardin, 2004; Bauer, 2002).
3.Resultados e Discussão
Essa pesquisa teve como objetivo identificar as atividades de educação ambiental que são desenvolvidas
nas escolas. Participaram 10 (dez) gestores ou responsáveis de escolas da rede pública estadual e
municipal e escolas privadas. As escolas foram selecionadas de forma aleatória, e de acordo com a
acessibilidade, foram 6 escolas públicas estaduais, 3 públicas municipais e 1 privada.
A primeira pergunta feita aos entrevistados foi na sua opinião quais os três maiores problemas
ambientais que enfrentamos atualmente?  Ver tabela 1.

Tabela 1: Problemas

Falta de organização urbana e politica sócio
ambiental.

33%

Poluição das ruas e igarapés 30%
Falta de educação e Orientação 20%
Poluição do ar, visual e sonora. 10%
Outros 7%

Dos problemas relatados 33% dos maiores problemas ambientais que os entrevistados responderam
falta de organização urbana e politica sócio ambiental, quais os entrevistados reclamaram da falta de
organização no transito caótico, saneamento básico inadequado, falta de fiscalização para que as
pessoas não construam casas na beira de igarapés.Representam 30% dos maiores problemas
ambientais que enfrentamos atualmente, é a poluição das ruas e dos igarapés, a sujeira causada pelo
lixo urbano, que entope os esgotos.Em terceiro com 20% dos maiores problemas ambientais que
enfrentamos atualmente, e a falta de consciência das pessoas que não dão a devida importância ao meio
ambiente. Segundo os entrevistados é a poluição sonora que esta cada vez maior com os bares e
comércios, a poluição visual relacionada ao excesso de propagandas nas ruas e a polução do ar com
relação ao gases que os carros jogam na nossa atmosfera juntas representam 10% dos problemas
ambientais. Outros problemas representam 7%.
Os resultados mostraram que 52% das escolas realizam atividades internas regulares - exposições,
encontros temáticos, horta escolar, coleta seletiva, entre outros. Já 33% dessas escolas realizam apenas
ações eventuais em datas comemorativas ao meio ambiente, tais como dia da árvore e semana do meio
ambiente. Essas atividades são principalmente palestras e passeatas. Por outro lado, há atividades de
média e longa duração que são realizadas por alguns grupos de alunos com um professor tutor ou
orientador, que ocorre em 15% das escolas. Essas atividades dizem respeito aos projetos Institucionais
que são executados com fomento (FAPEAM por meio do PCE) ou apoio de outras instituições (INPA e
UFAM). Ver tabela 2.

Tabela 2:Tipos de atividade de educação ambiental
Atividades internas regulares 52%



I Congresso de Iniciação Científica PIBIC/CNPq - PAIC/FAPEAM Manaus – 2012

Ações eventuais em datas comemorativas ao
meio ambiente

33%

Projetos institucionais 15%

Observa-se que as escolas já desenvolvem muitas atividades regulares, o que é um bom sinal, pois
mostra que a EA parece estar inserida no contexto educacional das escolas.
Embora tais atividades ocorram, a grande maioria dos gestores considera que há necessidade de um
incremento da EA escolar para atingir tópicos como: a) aumento de parcerias de outras instituições
(44%); aumentar a sensibilização das pessoas sobre a temática ambiental (25%); ter mais tempo para se
dedicar à atividades de EA (19%); formar professore ou equipes especializados no tema (12%). Ver
tabela 3.

Tabela 3: O que falta implementar para um melhor desenvolvimento
Parceria ou colaboração 44%
Sensibilizar as pessoas e os familiares 25%
Falta de tempo para se dedicar a atividades extra
escolar

19%

Um professor ou equipe qualificada para trabalha
com o tema

12%

Isto ainda não ocorre devido algumas dificuldades tais como: falta de interesse das pessoas, alunos e
professores (33%); b) falta de apoio das famílias dos alunos (27%); c) falta de recursos (20%); d) falta de
logística para atividades extra escolares (13%); e) estrutura curricular fechada(7%). Ver tabela 4.

Tabela 4: Dificuldades
Falta de interesse das pessoas, alunos e
professores

33%

Falta de apoio da família 27%
Falta de recursos 20%.
Falta de logística para atividades extra escolar 13%
Estrutura curricular 7%

Para desenvolveram essas atividades os gestores identificaram formação e capacitação diferenciadas
que os professores obtiveram para seu exercício educacional: a) participação em cursos, oficinas e
projetos específicos (54%); b) discussão interna entre gestores e professores por ocasião do
planejamento escolar (46%).Ver tabela 5.

Tabela 5: Tipos de formação e capaticação em EA dos professores
Formação e capacitação especifica cursos
oficinas e projetos

54%.

Reuniões com planejamento regular 46%

Os gestores apontaram ainda efeitos positivos decorrentes dessas atividades desenvolvidas: a) uma
escola mais limpa (61%); b) maior envolvimento dos alunos na sua formação educacional (28%);
reconhecimento da escola e diminuição da violência entre alunos (11%). Ver tabela 6.

Tabela 6: Mudanças ocorridas como consequencia das atividades
uma escola mais limpa e mais conservada 61%
O envolvimento dos alunos e sua aprendizagem 28%
Outros 11%

Observa-se com esse estudo que mesmo que as escolas tenham aderido a EA e a considerem
importante, esta ainda precisa de uma maior atenção e apoio tanto material quanto de formação dos
docentes.   Como o próprio livro Vamos Cuidar do Brasil (BRASIL – MMA, 2007) aponta, a educação
ambiental é definida como um processo que possibilita um individuo ou muitas pessoas constroem
conhecimentos, habilidades, valores éticos e responsabilidades para a conservação do meio ambiente
para a melhoria da qualidade de vida e sustentabilidade ambiental. Isso leva tempo para ser construído e
exige um empenho de gestores, professores, alunos e família.

4.Conclusão
Essa pesquisa, mesmo com um número reduzido de gestores, nos permite concluir que as escolas já
possuem diversas atividades de EA que ocorrem de maneira regular e esporádica. Mesmo assim muitas
atividades deveriam ser incrementadas, na visão dos gestores. Entretanto isso não tem sido fácil para o
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desenvolvimento dessas atividades, uma vez que o currículo escolar é de certa forma, voltado apenas
para a formação das disciplinas tradicionais.
Acreditou-se desde o inicio que as escolas tinham grande dificuldade para a elaboração dessas
atividades relacionadas a educação ambiental, durante a entrevista os gestores relataram vontade de
desenvolver atividades ao longo prazo, mas encontravam muitas barreiras para o desenvolvimento
dessas mesmas atividades, mas em momento algum deixando de fazer tais atividades, pois dada a
importância do tema se torna indispensável para o desenvolvimento educacional de seus alunos.
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